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tircumstancias, a irritação das membranas do cerebro 

parece. pórem-dar uma explicação sufficiente da. maior 
parte dos casos de vomito cerebral O)» 

- (Do Correio Medico de Lisbom.) 

“REVISTA-DA IMPRENSA MEDICA - 

“fransmi ssibilidade do virus rabico dó 

homem ao coelho. —E m uma das ultimas sessões da àca- 

demia das Sciencias apresentou o Sr. Mauricio Raynaud uma interes-” 

-sante nota, que contribuirá a elucidar a “questão ainda obscura do 

“contágio da bydrophobia humana. Na sessão de 23 de Agosto havia 

'Galtier comunicado à Academia interessantes investigações sobre 

a transmissão do virus rabico do cão para v coelho. Ficou iucontes- 

tavel o caracter rabico dos prenomenos observados n'esse animal, 

quando inoculado; e, ponto mais notavel foi o periodo extrema - 

mente curto da incubação, Suggerirão estes factos ao Sr, Ragnaud 

“aproveitar o coelho como um reactivo precioso para as suas investi 

gações e inocular-lhe à raiva humana Deparando -se-lhe, pois, um . 
“doente, que, na vespera de morrer, e em um periodo de calma rela- 

tiva, prestou-se. a experiencias de inoculação “com sen sangue € 

*sha'saliva, obteve aqueile medico os seguintes resultados: 

Com o sangue, resultado negativo. Estava previsto; pois tal fôra O 

“que derão: quast todas as tentativas precedentemente feitas como. 

sangue de animaes hydrophobos, incluindo as de transfusão. 

Com a saliva, resultado positivo. Foi esse liquido inoculado a um - 

coelho, ta orelha e no tecido cellular sub-cutaneo do ventre, no dia 

41 deoútubro; a 13, manifestava o animal um accesso de furor, dando 
gritos violentos e expellindo baba; cahio depois em coliapso « e suc= 

cumbio na-noite seguinte. 

4 autopsia reticou 0 Sr. Raynaud as duas glanôuas. sobmasilta- 

(1) Bra, part vL, julho 1879, e 
— SERIE II-VOL. IV. + o 64.
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“vês stparadaménte; é Sub a pelte dé um coelho introduzio fragmen- 
tos dá direita, sob à pélle de outro; fragmentos da esquerda. 

“Esses dous coelhes sucetimbitão rapidamente; úm,-ao quinto dia, 

outro, ao sexto, Ambos adoecerão dêsde O terceiro dia depois da 

inoculação: não apresentarão, porém, periodo de favor; sim, como 

phenomeno característico, paraplegia. o e 

Assim baseado, affirma o Sr, Raynaud, que um homem hydropho- 

bo, inoculado por um cão, transmilte a sua molestia a um coelho; 

resultado confirmado pela transmissão da molestia daquello animal 

a outros dous da mesma especie. 
Nota ainda, que, seggndo suas experiencias, o tecido das glandulas 

saliva ares conservão propriedades virulentas ainda 36 horas depois da 

sorte, Emfim, como resultado - pratico importante, lembra aquelle 

medico quea saliva humana, necessariamente virulenta, deve muito 

provavelmente. deierminar o cóntagio de um homem a outro; que 

portanto, deve-sé desconfiar dos orgãos e dos produetôs da secreção 

salivar dos individuos: hydrophobos, não só durante a sua vida, mas 

tambem na pratica das autopsias, ( Gazette Medicale de Paris, n. 

h5, 1879.) 

Valor therapeutico das injecções intra- 
venosas de leite. —Sobre essas injecções, destinadas a 

«substituir a transfusão de sangue. e tão preconisadas pelo Dr. Gail- 

Jard Thomas e outros medicos dos Estados Unidos, fizeram os Drs. 

Béchamp e Baltus vinte e quatro experiencias, de que tiraram as-S6- 

-guintes conelusões: - 

43 Podem-se injectar no sangue venoso do cão. o quentidades de 

leite, equivalentes a 277,5. até 8 centimetros cúbicos do peso total, 

:sem produzir mais do que perturbações funecionaes, incapazes de 

-determinara morte. Em caso nenhum produz-se. albuminuria. Exce- 

«dido aqueile ultimo limite, éa morte a consequencia mais ou menos 

immediata da vperação. 

“2.º Pode-se introduzir no sangue venoso cer la quantidade dec ca- 

Seina em combinação sodica (50. centigranumas por kilogramma do 

peso total do animal), sem notar-sé perturbação alguma funceional, 

.A quantidade de albumina eliminada é então muito fraca. Basta exce- . 

«der apenas aquella proporção (626 roilligrammas por kilogramina) 

para produzir-se a morte. 

a


